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mais de 500 médicos comemoraram o aniversário da amp no clube concórdia

noite de Gala marca os 80 anos da 
associação médica do paraná





Numa edição especial como essa, que conta tudo sobre a nossa 

grandiosa festa de 80 anos, usarei esse espaço, onde costumo ex-

por nosso ponto de vista, convocar o médico para a luta e, muitas 

vezes, principalmente neste ano, criticar os rumos que a saúde e a 

profissão médica estão tomando neste País, apenas para agradecer. 

Agradecer não só a todas as pessoas que estiveram envolvidas 

para o sucesso de nosso jantar e baile, como o pessoal do cerimo-
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nial e o nosso parceiro de longa data, Milton e sua impecável equipe 

do Buffet D’Marina, pelo jantar mais que perfeito, ou ao pessoal que 

se esmerou para garantir o lançamento do livro “Médico . Profissio-

nal de Valor”, viabilizado graças ao apoio da Gráfica Capital. 

Mas essa data tão especial é uma ótima oportunidade para agra-

decermos aos colegas de diretoria, que empenham o seu tempo 

fazendo o melhor para a classe, em especial àqueles que levam a 

marca AMP para todas as regiões do Estado, fazendo da Associa-

ção Médica do Paraná, corpo único. Assim como a todos os nossos 

associados, que independentemente da região do Paraná em que 

residem, ou Sociedade de Especialidade a que pertencem, todos os 

dias nos dão prova de confiança nos provocando para praticarmos 

o melhor associativismo.

E claro que também tenho que deixar um sincero agradecimento 

aos funcionários, colaboradores, assessores e prestadores de ser-

viços que se dedicam diariamente a atender os médicos e seus 

familiares e são a alma de nossa associação.

Nas próximas páginas, relembraremos a noite magnífica do último 
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AMP 80 ANOS

Orquestra Tabajara anima 
baile para 600 médicos

O aniversário de 80 anos da Associação Mé-

dica do Paraná foi comemorado em grande 

estilo. Cerca de 600 sócios, de todo o estado, 

participaram da grande festa realizada no dia 

28 de setembro, no Clube Concórdia, em Curi-

tiba. Todos os detalhes foram planejados para 

que a noite fosse única, digna da importância 

da data para a classe médica paranaense.

Um jantar de gala, preparado pelo Buffet D’ 

Marina, foi servido aos convidados, tendo 

como destaque a deliciosa lagosta a termidor. 

No palco, ninguém menos que a Orquestra 

Tabajara, direto do Rio de Janeiro, animou o 

baile, que invadiu a madrugada. No repertó-

rio, a orquestra passeou pelas oito décadas 

da história de nossa Associação, tocando su-

cessos dos anos 1930 aos anos 2000.

“Fizemos de tudo para que a noite fosse his-

tórica. Caprichamos em todos os detalhes. 

Mudamos até a data do aniversário (7 de 

julho) para que todos os médicos conseguis-

sem participar. Trouxemos os presidentes 

das regionais para representar os médicos 

do interior e ousamos com a contratação da 

sensacional Orquestra Tabajara. Nossa AMP 

merece tudo isso”, disse o presidente da AMP, 

João Carlos Baracho.

Além de desfrutarem do excelente jantar e 

do animado baile, alguns médicos sortudos 

ainda levaram prêmios para casa. Graças aos 

parceiros da AMP, foram sorteados, durante 

o jantar dois kits de espumante, com taças e 

champanheira de acrílico; três cestas da Rose 

Petenucci; uma máquina de café expresso De 

Longui; uma máquina de café expresso em 

inox; uma adega sommelier de oito garrafas 

Electrolux; duas diárias para casal no Hotel IL 

Campanario Villagio Resort, em Jurerê Inter-

nacional e duas diárias para casal no Bourbon 

Cataratas Convention e SPA Resort.

A galeria de fotos completa do baile está no 

site da AMP www.amp.org.br

Noite de gala para celebrar os 80 anos da AMP

4



Noite de gala para celebrar os 80 anos da AMP

5





7



80
 an

os
 da

 A
M

P





10



11



Passado e futuro em destaque

O discurso do presidente da AMP, João Car-

los Baracho, foi outro ponto alto da festa de 

80 anos da Associação Médica. Destacan-

do todos os avanços do associativismo mé-

dico nas oito décadas e as conquistas do 

passado, Baracho também apontou o que 

se verá na AMP nos próximos anos, com 

todos os projetos que estão sendo desen-

volvidos pela entidade.

“A nossa Associação escreveu uma bela his-

tória ao longo dos seus oitenta anos. Mas 

temos consciência de que isto já está no pas-

sado. Por isso, só nos resta uma alternativa: 

construir um futuro ainda mais grandioso. Só 

assim honraremos de fato e de verdade a me-

mória daquele grupo de médicos visionários 

que no dia 02 de julho de 1933, na Santa Casa 

de Misericórdia de Curitiba lançaram as bases 

da AMP”, disse.

Baracho reconheceu que o trabalho de todos 

os médicos que já se envolveram na condu-

ção da Associação Médica desde sua funda-

ção,, bem como dos sócios que participam 

ativamente da vida da entidade consolidou 

a AMP como uma entidade honrada e que 

se tornou referência para a sociedade, a im-

prensa e as autoridades nos assuntos relacio-

nados à saúde, cabendo a atual e às futuras 

administrações da entidade olhar para a fren-

te, contribuindo ainda mais com o desenvol-

vimento da saúde pública paranaense, bem 

como, para a evolução da classe médica no 

estado.

“Mas como isto não acontece de uma única 

vez, iniciamos um movimento de mudanças 

e transformações que nos guiará com mais 

segurança, no por enquanto, apenas previsí-

vel mundo novo. A Universidade Corporativa 

fazia parte do nosso plano de gestão e hoje 

é uma realização que nos orgulha. Nasceu 

grande em seus propósitos. Conveniada 

com as Escolas de Medicina do Paraná, as 

Sociedades de Especialidades e a Secretaria 

de Estado da Saúde”, contou. “Estes projetos, 

Presidente Baracho destaca 
história da AMP e aponta caminhos 
futuros

têm por objetivo atualizar e qualificar médi-

cos que atendem a comunidade em todas as 

regiões do nosso Estado. E como não poderia 

deixar de ser, está presente na era digital com 

a transmissão via web de reuniões, cursos, pa-

lestras, seminários ou colóquios, que contam 

com a participação intensiva dos médicos pa-

ranaenses”, acrescentou.

Baracho também apresentou as novidades 

no Sinam – Sistema Nacional de Atendimento 

Médico. “Desenvolvemos e estamos implan-

tando em todo o Paraná, o Webcenter Sinam. 

Em tempos de modernidade, o acesso aos 

médicos referenciados pela AMP se dará utili-

zando ferramentas web. O agendamento das 

consultas e renovação de cadastros se dará 

de forma simplificada utilizando computador, 

tablet ou smart fone”, disse, lembrando que o 

Sinam vem sendo implantando em diversas 

regionais da AMP.

A história não ficará para trás, lembra Baracho, 

destacando que a estruturação do Museu da 

Medicina do Paraná também está entre as 

prioridades da AMP. “Neste ano, tivemos apro-

vados pela lei de incentivo à Cultura a capta-

ção de recursos na ordem de oitocentos mil 

reais para cumprir a primeira fase que é com-

posta de inventário, catalogação, descontami-

nação e recuperação de todas as peças que 

tem valor histórico real”.

A valorização do médico também continua-

rá entre as prioridades da AMP, que luta pela 

remuneração decente dos profissionais pa-

ranaenses. “Médico. Profissional de Valor! É 

uma bandeira que há 3 anos empunhamos. 

E certamente nos inspirará na visão de futu-

ro. Ponto de partida e referência no presente, 

se mostrou pertinente para marcar o nosso 

posicionamento em todos os momentos 

que exercemos o papel político na Defesa 

Profissional, exercida de forma combativa na 

Comissão Estadual de Defesa Profissional”, 

disse “Médicos paranaenses: orgulhem-se da 

sua Associação Médica. Ela é seu patrimônio”, 

concluiu o presidente.
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Edição comemorativa

Também durante o jantar de aniversário, a 

Associação Médica do Paraná lançou o livro 

Médico. Profissional de Valor, um almanaque 

que contextualiza a história da AMP desde 

sua fundação, em 1933 até os dias atuais, mos-

trando ainda o que se espera para o futuro 

da entidade, sempre em paralelo com o que 

estava acontecendo no Mundo, no Brasil e na 

medicina no mesmo período.

Durante o evento, coube ao vice-presidente 

da AMP, José Fernando Macedo, que presidiu 

a entidade por três mandatos, fazer a apre-

sentação do livro. “Esse livro representa a his-

tória de 80 anos de luta, de responsabilidade, 

de ética e de carinho por todos os médicos 

deste estado. É um legado para as próximas 

gerações de médicos”, disse.

Apresentação do livro:

“O mundo era diferente, os tempos eram con-

turbados e na oportunidade, um grupo de 

médicos visionários se reuniu na Santa Casa 

de Misericórdia de Curitiba para lançar os fun-

damentos que constituíam a AMP. 

Uma entidade sem fins lucrativos, cujo gran-

de objetivo era o de buscar força política e 

eco na sociedade, ao mesmo tempo em que 

se tornava interlocutor indispensável dos an-

seios da população nos temas relacionados à 

saúde.

Entidades foram fundidas para congregar a 

classe médica,que com isto se sentia respal-

dada para brigar por condições mais dignas 

para a prática da medicina, sempre respeitan-

do os preceitos legais e éticos.

O tempo passou, muitas conquistas foram 

alcançadas, mas o verdadeiro desafio lança-

do pelos fundadores permanece como uma 

marca indelével: tornar a nossa AMP uma en-

tidade permanentemente atualizada.

Num mundo que muda constantemente é 

nosso desejo guardar a tradição, mas não 

nos descuidaremos de estar com os olhos 

constantemente voltados para o futuro. E lá 

se fazer presente”.

Livro comemorativo é o marco 
dos 80 anos da Associação

Publicação faz paralelo entre a história do mundo, 
da medicina e da AMP

Esse livro representa a história de 80 anos 
de luta, de responsabilidade, de ética e 
de carinho por todos os médicos deste 
estado. É um legado para as próximas 
gerações de médicos
- �José Fernando Macedo,  
vice-presidente da AMP.
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A festa dos 80 anos da Associação Médica 

também foi marcada pelas homenagens aos 

médicos que de alguma forma mais contri-

buíram para o desenvolvimento da AMP e da 

medicina no Paraná. 

Foram homenageados os ex-presiden-

tes José Fernando Macedo, nas gestões 

1991/1993 – 1993/1995 – 2005/2008 – 

2008/2011; Jurandir Marcondes Ribas Filho, 

1999/2002; João Carlos Simões, 1995/1997; 

Renato Merolli, 1990/1991; e Antonio Celso 

Nunes Nassif, 1985/1987, único paranaense 

a presidir a Associação Médica Brasileira e 

idealizador do Sinam.

Além dos ex-presidentes, a AMP estendeu as 

homenagens ao Dr. Ehrenfried Othmar Wittig, 

diretor de Museu e um dos diretores mais 

antigos da AMP, por sua importante contribui-

ção para a preservação da história da medici-

na do Paraná; ao Dr. Cláudio Tamuo Hayashi, 

presidente da AMP – Toledo, por sua atuação 

no desenvolvimento do Sinam no interior do 

Estado; ao Dr. Plínio Leonel Jakiniu, vice-presi-

dente Centro da AMP, e presidente da AMP 

– União da Vitória, como exemplo de dedica-

ção e empenho pelas causas associativas.

Ainda foram homenageados, in memorian, o 

Dr. Kit Abdala, representado por seu neto Tia-

go Abdala, como um dos maiores incentiva-

dores da Regionalização da AMP e o Dr. Vas-

co Coelho Filho, fundador do Departamento 

Estadual da Criança, setor de queimados, do 

Hospital Cezar Perneta e um dos precursores 

da Cirurgia Plástica na Região Sul, representa-

do por sua família. 

Ex-presidentes e médicos de destaque 
recebem homenagem
Médicos são homenageados em reconhecimento 
ao trabalho associativo

Reconhecimento



Faleceu, no último dia 7 de outubro 

o médico geriatra Ari Jurkiewicz, um 

dos mais atuantes sócios da Associa-

ção Médica do Paraná, diretor da enti-

dade em administrações anteriores 

e delegado da AMP na atual gestão. 

Fundador da Faculdade Evangéli-

ca do Paraná, Dr. Ari era uma das 

maiores expressões paranaenses 

na anatomia, tendo lançado, recen-

temente, o livro Muldidisciplinarida-

de na Otoneurologia.

Recentemente, Dr. Ari foi um dos 

personagens da série de reporta-

gens da Rádio Band News Curitiba 

em homenagem ao dia do médico. 

Para os microfones da Band News, 

Dr. Ari compartilhou um pouco de 

seu conhecimento e bagagem cul-

tural sobre a história da medicina, 

na reportagem que abriu a série. “Há 

relatos de práticas médicas desde 6 

mil antes de cristo, na Mesopotâmia, 

mas sempre baseada em conheci-

mentos empíricos, sem nenhuma 

base de pesquisa. Mas o berço da 

medicina que temos hoje é Hipócra-

tes, a partir de 450 antes de cristo. Ele 

mudou o conceito da medicina, base-

ando na clínica e na prática, preceito 

fundamental desde aquela época, 

que apelamos para que os médicos 

sigam fazendo até hoje: examinem, 

toquem seus pacientes”, comentou à 

rádio, que cedeu à AMP a gravação 

da entrevista. 

Diretores e funcionários da AMP ja-

mais esqueceram dos exemplos de 

carinho, dedicação, inteligência e res-

peito ao próximo demonstrados dia-

riamente pelo Dr. Ari Jurkiewicz.

Medicina Paranaense perde  
Dr. Ari Jurkiewicz 
Professor, ex-diretor da AMP e ex-
presidente da Academia Paranaense de 
medicina foi referência no Estado.

Infelizmente no último dia 06 de outubro tive-

mos o lamentável falecimento de uma figura 

humana extraordinária, assim como um pro-

fissional competente e um docente brilhante. 

Dr. Ari Leon Jurkiewiczfoi professor fundador 

da nossa antiga Faculdade Evangélica de 

Medicina do Paraná, tendo sido, além de pro-

fessor das disciplinas de Anatomia e NeuroA-

natomia, seu Diretor Geral. A sua competente 

capacidade como médico geriatra foi sempre 

indiscutível. Como professor era detentor de 

uma didática indiscutível. Como seu aluno, 

tive o prazer de conviver e aprender com ele 

por muitos anos, tendo tido a oportunidade 

de tê-lo também como presidente da Acade-

mia Paranaense de Medicina o qual foi um 

dos meus padrinhos quando do meu ingres-

so na mesma.

Pessoa que além do brilhantismo profissio-

nal, era detentor de um caráter ilibado e de 

um espírito humanístico impar. Considero-o 

como um dos homens mais inteligentes que 

tive a oportunidade de conviver.

Se sua presença física não é mais possível 

entre nós, é bom saber que sua obra e seu 

exemplo continuam vivos, como contribui-

ção valiosa ao desenvolvimento da medicina 

e do academicismo em nosso estado.

Homenagear a memória de nosso querido 

Prof. Ari é continuarmos lutando pelo que 

mais o movia, o amor aos pacientes, aos alu-

nos e aos colegas médicos.

Jurandir Marcondes Ribas Filho

Ex-Presidente da Associação  

Médica do Paraná

“A PERDA DE UM ÍCONE DA MEDICINA E DA 
DOCÊNCIA”

Homenagem Póstuma



Cultura

A programação do AMP Cultural em setem-

bro e outubro foi recheada de atrações. Pas-

saram pela AMP neste período a concertista 

Giséle Rizental, o psiquiatra Flávio Gikovate e 

o médico e músico Isso Fisher.

No dia 10 de setembro, a concertista Giséle 

Rizental emocionou médicos e convidados 

ao apresentar o resultado de seu projeto cul-

tural de recuperação das obras de artistas pa-

ranaenses. Na ocasião, Giséle tocou, contou 

a história e contextualizou as composições 

de José Itiberê de Lima, a principal referência 

musical do município de Paranaguá, autor, 

entre outras obras, do Hino à Virgem do Ro-

cio, padroeira da cidade litorânea. O concerto 

também marcou o lançamento dos CDs da 

artista com as composições de José Itibirê, 

pela primeira vez gravadas. “É uma obra iné-

Música e orientação no AMP 
Cultural

Beatles e cervejas são as próximas atrações

dita, que estava sendo perdida, mas conse-

guimos resgatá-la”, contou.

O psquiatra Flávio Gikovate ministrou pa-

lestra, no auditório da AMP, no dia 20 de se-

tembro. Apresentador do programa Divã do 

Gikovate, na Rádio CBN, o psiquiatra abriu o 

evento falando sobre o tema: “O estresse no 

trabalho e sua consequência nos relaciona-

mentos”. Na sequência, Gikovate abriu seu 

divã para a participação dos cerca de 200 

convidados, que questionaram o psiquiatra 

sobre os mais diversos temas.

No dia 14 de outubro, o médico homeopata 

Iso Fischer apresentou seu projeto “Depoi-

mento Musicado: Medicina Criativa e Música 

Curitiba”, em que explica como introduziu a 

música como método de tratamento e dimi-

nuição do sofrimento de pacientes doentes. 

Compositor, instrumentista e arranjador, Fis-

cher apresentou sua obra com a participação 

especial da cantora e atriz Ana Clara Fischer.

As próximas atrações já estão marcadas. Em 

31 de outubro, o sócio da AMP Dr. Alfreli Ar-

ruda Amaral traz para a AMP a sua Beatles 

Machine, um dos mais reconhecidos grupos 

de cover do quarteto de Liverpool. Já no dia 

18 de novembro , o chef Allan Cunha traz um 

evento de degustação de cervejas artesanais 

harmonizadas com queijos.
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Sinam

Cascavel agora tem Sinam

Os cidadãos de Cascavel passaram a contar, a 

partir do dia 11 de outubro, com um o sistema 

alternativo de atendimento médico que per-

mite consulta particular por preço reduzido, 

enquanto os médicos de Cascavel passam 

a contar com um sistema que permite uma 

remuneração justa de seu trabalho, sem in-

terferência na relação médico-paciente, com 

recebimento à vista. É o Sistema Nacional de 

Atendimento Médico (Sinam), uma alternati-

va para quem não pode ou não quer pagar 

um plano de saúde e também não quer de-

pender do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Com mais de mil médicos cadastrados e 600 

mil usuários ativos em outras oito cidades do 

Estado, o Sinam oferece ao usuário acesso 

a médicos especialistas, referenciados pela 

Associação Médica do Paraná, por um preço 

acessível de consulta particular (R$ 110). Sem 

carência, sem glosas e sem nenhum interme-

diário, o usuário do Sinam e seus dependen-

tes, mediante o pagamento de uma anuidade 

de R$ 85,00, recebem uma relação atualiza-

da dos médicos que atendem pelo Sistema, 

marcando sua consulta diretamente com o 

profissional de sua preferência. 

Em Cascavel, o Sinam já nasce com cerca 

de 50 médicos credenciados. Com o lança-

mento, Cascavel junta-se a Curitiba, Londrina, 

Ponta Grossa, Araucária, Foz do Iguaçu, Cam-

po Mourão, Pato Branco e Toledo, cidades 

que já oferecem o atendimento pelo Sinam. 

“O Sinam é uma opção muito válida de aten-

dimento à população que não pode pagar 

plano de saúde, mas que também não quer 

ficar na fila do SUS, esperando dois meses por 

uma consulta de especialidade ou três meses 

por um exame complementar, ou anos por 

uma cirurgia”, comentou o presidente da 

AMP, João Carlos Baracho, destacando que 

o sistema vem ganhando, também, usuários 

de classes mais altas, insatisfeitos com a lista 

de profissionais disponibilizados por sua ope-

radora de saúde, uma vez que com o Sinam 

ele tem acesso a médicos que só atendem de 

forma particular por não se sujeitarem mais à 

remuneração oferecida pelos planos.  

“Para o médico, é pagamento à vista, em va-

lores bem maiores que os pagos pelos con-

vênios.Para o paciente, é consulta particular 

com valor reduzido. Ou seja, o sistema traz 

Lançamento fortalece 
Sinam na região oeste
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benefícios para os únicos dois lados que im-

portam na relação médico-paciente, não tem 

como não se tornar uma realidade”, acrescen-

ta. O Sinam de Cascavel nasce junto com o 

Web Center do Sinam, que permitirá a mar-

cação de consultas e o gerenciamento da 

conta do usuário através da internet, como 

também permite ao médico a administração 

de sua agenda no próprio site do Sinam. “Pelo 

Web Center, o médico poderá colocar os dias 

e horários que atende pelo Sinam e, assim, 

o paciente poderá escolher a melhor data e 

hora para sua consulta, com o profissional de 

sua preferência”, explica o presidente da As-

sociação Médica de Cascavel, Dr. Luiz Amélio 

Burgarelli. “O Sinam marca uma nova fase da 

Associação Médica em Cascevel”.

Sucesso em Toledo 

O lançamento do Sinam Cascavel também 

reflete o sucesso da cidade vizinha de Tole-

do. Com o Sinam já funcionando há quatro 

anos, a Associação Médica de Toledo conta-

biliza 136 médicos credenciados no sistema, 

atendendo um universo de mais de 30 mil 

usuários.

O Sinam é uma opção 
muito válida de 
atendimento à população 
que não pode pagar 
plano de saúde, mas que 
também não quer ficar na 
fila do SUS, esperando dois 
meses por uma consulta 
de especialidade ou três 
meses por um exame 
complementar, ou anos 
por uma cirurgia
- �Dr. João Carlos Baracho,  
presidente da AMP,
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Convênio Sinam

A Associação Médica do Paraná, a regional de 

Ponta Grossa e a Odontoponta – Rede de ser-

viços odontológicos firmaram, no último dia 

14, convênio para oferecer acesso a consultas 

e tratamentos odontológicos por valores re-

duzidos aos usuários do Sinam – Sistema Na-

cional de Atendimento Médico. Com o con-

vênio, qualquer usuário do Sinam em dia que 

apresentar sua carteirinha na Odontoponta 

terá direito a desconto nos tratamentos odon-

tológicos oferecidos pela rede.

“Vamos somar forças com a AMP dentro 

deste projeto do Sinam, grande proposta de 

atenção à saúde, para oferecer á população 

um acesso completo á saúde, não só na área 

médica, como também na odontológica”,. Dis-

se o diretor da Odontoponta, Ricardo Bahls, 

informando ainda estar montando pacotes 

de serviços a serem oferecidos aos usuários 

do Sinam. “Dentro dos procedimentos da 

Odontoponta, o usuário do Sinam terá vanta-

gens no pagamento, não só pagando valores 

reduzidos como nas formas de pagamento”. 

A parceria com a rede de serviços odontoló-

gicos, que pode se estender a outras regio-

Usuários do Sinam de Ponta Grossa 
ganham acesso a tratamento 
odontológico

nais da AMP é mais um diferencial do Sinam, 

que vem ganhando cada vez mais usuários 

nas nove cidades onde já foi implantado. “O 

Sinam é uma realidade, veio para ficar e con-

quista a população de todas as idades e clas-

ses sociais, principalmente por garantir aces-

so a médicos de ponta, referenciados pela 

AMP. Agora, em Ponta Grossa, também pode-

remos oferecer a nossos usuários o acesso a 

dentistas de ponta”, comentou o presidente 

da AMP Ponta Grossa, Gilmar Alves do Nas-

cimento.

Vamos somar forças com a 
AMP dentro deste projeto 
do Sinam, grande proposta 
de atenção à saúde, para 
oferecer á população um 
acesso completo á saúde
- �Ricardo Bahis,  
diretor da Odontoponta.,
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Comissão de Saúde da Assembleia 
discute criação de carreira 
pública para médicos Por Sandra C. Pacheco

Como dá ibope falar mal 
de médico na atualidade! 
[...] fazer medicina de ponta 
sem condições de trabalho 
é impossível em qualquer 
lugar do mundo
- �Dr. Batista (PMN),  
presidente da comissão.,

A criação da carreira pública para médicos 

foi o tema da reunião realizada no último 

dia 8 de outubro pela Comissão de Saúde 

da Assembleia Legislativa, com as presenças 

do diretor de defesa corporativa da AMP 

Luiz Ernesto Pujol. O encontro foi proposto 

pelo deputado Gilberto Martin (PMDB), ex-

-secretario de Saúde do Estado, com o obje-

tivo de dar início à elaboração de propostas 

concretas para solucionar os problemas do 

setor, principalmente a escassez de profissio-

nais em regiões carentes.

Na reunião, os presentes debateram um pla-

no-modelo de carreira para os médicos bra-

sileiros que prevê, entre vários outros pon-

tos, o ingresso mediante concurso público 

de provas ou de provas e títulos, alinhamen-

to da carreira com as estratégias maiores 

do Sistema Único de Saúde – SUS, avaliação 

sistemática e permanente do sistema de 

carreiras, ênfase na educação continuada, 

de modo a garantir o desenvolvimento e a 

atuação dos médicos na sua área de ativi-

dades e áreas correlatas e sua diferenciação 

das demais carreiras da área de saúde vin-

culadas ao SUS.

Plano de carreira – De um modo geral, os 

participantes do debate manifestaram pre-

ocupação com a polêmica gerada pelo 

programa federal Mais Médicos e pela im-

portação de profissionais estrangeiros, que 

estaria alimentando uma visão simplista e 

equivocada da questão e evitando a análise 

de temas indispensáveis para que se chegue 

a soluções efetivas e permanentes para me-

lhorar as condições da saúde no país.

“Como dá ibope falar mal de médico na 

atualidade!”, queixou-se o presidente da co-

missão, Dr. Batista (PMN), lembrando que 

“fazer medicina de ponta sem condições de 

trabalho é impossível em qualquer lugar do 

mundo”. Gilberto Martin afirmou que a polê-

mica do Mais Médicos distorceu bastante a 

Defesa profissional

abordagem dos problemas da saúde no Bra-

sil, desgastando e isolando a classe médica, 

além de desviar a atenção das dificuldades 

estruturais.

Martin propôs então que a reunião se vol-

tasse para discussões mais objetivas e pro-

positivas, tomando por base a Proposta de 

Emenda Constitucional (PEC) nº 454, de au-

toria do deputado federal Ronaldo Caiado, 

que tramita na Câmara Federal desde 2009; 

o projeto de lei nº 34/2011, de autoria do se-

nador Eduardo Braga, em tramitação no Se-

nado, além do plano-modelo da Fenam.

A ideia é abrir um amplo debate com as ins-

tituições que representam o setor e a classe 

política, recolhendo sugestões que possam 

complementar e aperfeiçoar os textos já 

existentes e, ao final, elaborar uma propos-

ta de caráter estadual visando a criação da 

carreira pública no Paraná. Essa proposta, 

na forma de projeto de lei ou de indicação, 

serviria como instrumento inicial de nego-

ciação com as autoridades governamentais.

Ao final da reunião a comissão colocou-se à 

disposição das instituições representativas 

do setor para dar prosseguimento ao diálo-

go com vistas à criação da carreira pública 

para os médicos, contribuindo, desta manei-

ra, para a melhoria das condições de saúde 

da população brasileira.
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Reunida no último dia 28 de setembro, a Assembleia de Delegados da Associação Médica 

do Paraná aprovou a criação de CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica) próprio para a 

Universidade Corporativa da AMP, a Ucamp. A desvinculação da Ucamp do CNPJ da Associa-

ção permitirá maior independência e facilidade para a universidade conduzir seus projetos 

de educação continuada. 

“Sem estarmos preso ao CNPJ da AMP – entidade sem fins lucrativos – e que, por isso, tem 

uma série de restrições, conseguiremos viabilizar as parcerias que já estamos 

fechando com universidades e secretarias de saúde e dar mais celeridade à 

implementação dos cursos já desenhados”, explica o gerente administrativo-finan-

ceiro da Ucamp, Dr. Nerlan de Carvalho.

Na prática, a desvinculação do CNPJ permitirá à Ucamp arrecadar recursos para 

viabilizar os cursos e remunerar os docentes envolvidos nos projetos com a ve-

locidade necessária para garantir a programação periódica de capacitação dos 

médicos paranaenses, respeitando as demandas levantadas por autoridades pú-

blicas de saúde e pelas universidades e sociedades de especialidade.

Com o CNPJ próprio a Ucamp lançará, já no mês de novembro, o seu primeiro curso 

de capacitação em Manejo Clínico das Doenças Infectocontagiosas. Com 76 horas de 

duração, o curso abordará o manejo correto das hepatites, síndromes respiratórias agudas, 

tuberculose, meningite, raiva, acidentes com animais peçonhentos, dengue, hanseníase e Aids.

Sinam patrocina Festa do Dia da 
Secretária em Toledo
Uma das cidades em que o Sinam já é realidade há 

bastante tempo, Toledo segue colhendo os frutos 

da aposta feita no sistema. Depois de reformar sua 

sede, praticamente reconstruindo o imóvel no mes-

mo endereço apenas com os recursos das anuida-

des do Sinam, a regional de Toledo da AMP, utilizou 

parte da arrecadação deste ano para fazer uma jus-

ta homenagem a pessoas fundamentais na vida do 

médicos: as secretárias. No dia da Secretária, 28 de 

setembro, a AMP Toledo realizou uma grande festa 

ao som de Rogério Cordoni, um dos mais famosos 

covers de Elvis Presley em atividade. “Temos que 

homenagear nossas secretárias. Nossas carreiras 

estão nas mãos delas. E, até, o sucesso do Sinam 

na cidade, devemos, em parte, ao esforço e dedica-

ção delas”, disse o presidente da regional, Cláudio 

Tamuo Hayashi.

Educação

Ucamp ganha autonomia jurídica
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Educação

A Associação Médica do Paraná, através 

da Universidade Corporativa, realiza no 

próximo dia 10 de novembro a 10ª edição 

do Exame AMP, a tradicional prova de re-

sidência médica promovida pela associa-

ção para selecionar médicos residentes 

para diversos hospitais do Paraná.

Nesta 10ª edição, o Exame AMP alcançou 

números recordes. Com o maior número 

de Coordenações de Residências Médi-

cas participando do exame, serão ofer-

tadas, ao todo, 136 vagas de residência 

em diversas especialidades  em Curitiba, 

Cascavel, londrina, Ponta Grossa e Foz do 

Iguaçu. 

Com número recorde de vagas, o Exame 

AMP alcançou, também, o recorde de ins-

critos, superando os mil candidatos. São 

1208 médicos inscritos para a prova que 

será realizada, pela primeira vez, simulta-

neamente, em Curitiba e Londrina.

“Nosso exame vem se consolidando 

como um dos mais importantes do país. 

São 12 hospitais que confiaram a nós a se-

leção de seus residentes. E isso se deve 

á seriedade e competência com que 

conduzimos o processo. Além da lisura e 

transparência, a AMP toma muito cuidado 

com a elaboração das questões da prova. 

Todos os professores que participaram 

da edição deste ano, passaram, antes, 

por um curso de capacitação”, contou o 

superintendente da Ucamp Miguel Ibraim 

Hanna Sobrinho.

Exame AMP tem recorde de vagas e 
de inscritos

Confira os hospitais participantes do Exame AMP:
Hospital Novo Mundo
Hospital do Câncer de Cascavel
Hospital São Lucas
Hospital XV
Hospital Nossa Senhora do Rocio
Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais – 
Wallace Thadeu de Mello e Silva
Secretaria Municipal da Saúde de Foz do Iguaçu
Hospital São Vicente
Hospital Evangélico de Curitiba
Santa Casa de Misericórdia de Ponta Grossa
Hospital do Coração de Londrina
Hospital do Câncer de Londrina
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